
Gravíssima
Incidentes

a situação na ,CqJôl11bia
entre conservadores e, liberais, em lodos os recantos" dtl país ".'

BOGOTÁ, 10 (V. ·A.) -_ li. situação na :-';08 últimos di�13 o número ele mortos a entrar dentro das plantações com ·111e· ti-a os seus adversários, cada um procu
' blicadas na imprensa adianta:n';-' ue au-

-Colornbia é gravíssima. Surgem dtàr ia- subia a várias centenas. A campanha pll- do de emboscadas 'dos adversários poli- rando responsabíííza'c o outro partido pe- mentou o número de mortosa eiJ\� conse­

'mente incidentes em todos os recantos' lítica está ameaçandd até o comércio do ticos. las mortes e destruíções verificadas em quência dos confl.itos ver.if#(!a�fu's arrtre

da Nação entre liberais e conservadores. país, especialmente o .de café. Os plan- Através da! il11�'ensa, liberais e conser- todo o país. Iíberaíse conservadores, que se �,{contram '

O presidente da Repúbl ica é conservador tadores dessa r-ubíácea estão alar-mados e vadores travam uma verdadeira batalha, ---o empenhados em intensa! ca;�1:panha eleito.'

e conservadores são a maior 'parte elos temerosos de perder tôda a safra, uma
.

O t"EI Siglo" e o HEI 'I'íempo", estampam AUi\lEN'I.'A O Xúl\lERO DE l\IORTOS ral, uma' vez que as eleições terão lugar

governadores de províncias. vez que os agricultores não se atrevem diàrtament.e violentíssimos ataques con- BOGOTÁ, 10 (V, A.) - As notícias pu- a 27 de novembro.

Via'jam OS próceres do' P. T.· B.
.

,

do PTB, no Estado, RafaeL

Para I São Paulo e Rio,' onde Cruz Lima, presidente do di­

tomarão parte de reuniões de retório municipal de Florianó.,
seu partido, viajaram ontem, polis e Carlos Gomes de Oli­

via terrestre, os srs. drs. depu- veira, membro do diretório na­

tado' Saulo Ramos, presidente cional petebista.
.

Prof. Telmo .Ribeiro'
. ,o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

Proprietário e D. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRFIlA RAMOS
Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

Tomou posse solenemente, destacada entre os da nova ge-
ante-ontem, da cadeira de li- ração catarinense, o dr. Telmo

I
vre.docentê de Legislação do Ribeiro, conquistando, agora,
Trabalho, na Faculdade de Di- uma cátedra na Faculdade de

reito, o nosso ilustrado conter- Direito, mais se impõe à admí­

raneo, dr. Telmo Ribeiro. Sub- racão dos nossos meios cultu­
metendo-se a concurso, nêle rais, onde já desfrutava lugar
demonstrou, à exuberancía, a

I
de relevo.

sua cultura e o seu brilhantis, Com êste registro, temos a

simo talento, .logrando alta e satisfação de levar-lhe os nos,

honrosa classificação. Figura sos cordiais cumprimentos,

I 'f
I H.Ano XXXVII Florianópolis Ouarta -feira 1 de Novembro de t949 10.614

..�======�==========================�====

Ajuda eletiva da Espanha- às Nações Ocidentais
MADRID, 10 (O. E.) - Fonf.es dignas

(. nlstro d Port I
d crédít

.

f ' I E
e 01 uga.

�
, :

o 111,01maram Cjue.<!- 'spanha desta capital e de Lisboa acrescentaram Não foi, porém, possível obter conrír-

o.leleceu as potenclas, ocídentaís a garan- que o oferecimento do govêrno espsàrho! mação desta notcta. Da conferência entre
tia d: uma ajuda e:etl.v&t; em caso de uma

I
foi feito durante as recentes

conye.'rsa,ões Franco e Salazar não há detalhes, uma

g��na ��ntra. a :RUS:I_&, em troca de au- ::-,tre o generalíssimo Franco e o sr, An- vez que não for<.lm distribuídos comuní­
xítío fím.'.rceíro elos Estados, Díplomaatas I como ele Oliveira Salazar, primeiro mi- cacros especiais. GuerraN•

· ,. d
_
InlsterlO a

Centenário deJlui' Detido. em Mukden o cousul dos EE. une
..

Washington, 1 (E.) - o Departamento do Estado anun- Escola de Saúde d.o Exército
Com notável conferência, ci_?u ter a policia comunista chinesa, em Mukden, detido o .

' . • '

•
".

ante-ontem profertda na Facul- consul geral dos, Estados Unidos, sr. Angus Ward, dois norte,
Concui so para m�dtcos e farmaceuttcos do ���1 cito

dade d' D'· ít I d AI americanos empregados d n I d . doí .

' Acham-se abertas na Escola de Saude do Exércíto, até 31
e ireito, pe o r. e-. .

_ .

o CQ su � o e OIS europeus que exer- de Dezembro as inscrições para o concurso-de médicos e Iar-
xandre Kon?er, foram ini�ia- eram fu�ço:s�a dIta. repres�n!açao .. Os apontados são acusa- macêutícos do Exército.

'

dos o� f�steJos co�e!ll0ratlvos dos de vI�I�ncla _c�ntra o chmes ChI.Yeheng que foi ao con- Entre outros requisitos exige-se a idade máxima de 32 anos

d? primeiro centenano do nas- sulado exigrr salanos que, segundo disse, lhe e�ram devidos.

I incompletos para os médicos e de 31 anos incompletos para os

.címento de Ruy Barbosa.
. � Departam�nto de Estado ordenou ao consul geral em farmacêuticos

Em, outro local, imciamos Pelpmg, sr. Edmu?d Clubb, que procure obter a libertação dos. Os- postos' de ingresso nos quadros são de 1D Tenente Mé-
tambem a public!,-ção �e tra�a- detidos e lance ma:o de reclysos para remover Ward e seu pes- dica e 20 Tenente Farmacêutico, respebtivamente, com os ven.,

lhos : e�tudos so�r.� a n:aI�;
soaI.

, cimentos, vantagens e direitos a êles inerentes. Há 50 claros

cere?r�çao da A!TIenca latma "
de médicos e 23 de farmacêuticos a serem completados em

A pagu:a ?e hoje, deve:n�-la a 1950.

p�na cmtlla��e de Olíveíra e _ As instruções, programas e todas as informações solicita-

Sil�a, consagrado �o�1em de I "

das a respeito serão- fornecidas diretamente na Escola de Sau-
letras e cultor d.o dIreIto; mem, de do Exército (á rua Moncorvo Filho n. 20 - Rio de Janeiro)
bro da AcademI� .Catarmen�e, CURITIB4 TELEGRAMA PROSE BRAS PA"ANA das 12 ás 17 horas e nas chefias do Serviço de Saude das Re-

.atualmente resIdI?do no RlO,
/ giões Militares ou por cartas.

onde exerce a magistratura,
.>

-.- ..............•.......•�..•..•. _ .. _ _ _-_.._------_ _-�.---_•.__••__ ._
.

,�........-.-.....-.-.............�... '

.

'aleceo St.p.tioius . PART1DO SOCIAL DEMOC,ATlCOfederação do Co-mércio do
Esfado de Santa Cetarfna
A Federação do Comércio do Estado de Santa Catarina,

c<;>munica ao comércio e indústria desta capital que o próximo
dia 2 de novembro - DIA DE FINADOS - é feriado religioso
decretado pela Prefeitura Municipal (Lei numero 29, de 8_9-49)

CHARLES EDGAR MORITZ - Presidente

GREENWICH, 10 (O. E.) - Eellvar'r1
Stettn íuj, Jr., que dirigiu a concessão dos

empréstimos e art'endamentos durante a

guerra e aue se encontrava a frente elo

Departarr" ,lto de Esta{{o quando foi run­

db1cta as Nações Unidas, faleceu, ontem,
com a idaele de quarenta e nove anos.

Stetmíus foi o primeiro delegado dos

Estados Unidos junto às Nações Unidas.

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
SER,ÃO AT}�NDIDOS TODOS QUANTOS DJJjSEJAREJ!
SE QUAJ�IFICAn. ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDO A

RUA FELIPE SCHIDDT.
HORÁRIO: DAS 10 AS 12 E DAS 14 AS '17 HORAS,

DIARIAMENTE.

--------------------------------------------------------------�----------------------,------------------------------------------�---------------------

(Continuado da edição de 1° de no.v.) ..
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forma dos objetos a que se refer-e o poema), nem o do ju.·

Quando Ortega y Gasset (apud Gnill. de Torre: Li- deu convertido Max Jacó, o homem elo Laboraioire central,
'tcraturae ellJ'Opeas de VCllzguardi.((, p. 16) proclama que onde a tebusca de sons batucados· e associações vocálicas.

"cada ae1feración liene, su. vocación lJl'op'iu, sn' li-istô'i'ica
•• e os �"'velbos""'. o-

incisivas raia simples'rncnle no grotesco:
mission". diz verdade, - nias não verdade inteira ...

,...,.

•
• •

Da mesma forma ensina deficientemente Fidelino de • ,

Ji'igueircdo, quando nos diz que "gel'ação é um conjunto
de espíritos unidos por ·um sisLema de ideais e valores, que
�ncerra um juizo inter,pretatiY'Ü' do passado ria sua gente
e da suá espécie, uma visão do pl'esente em que atuam e

um plano de projeção para o futuro, �sto é, todo um pro­
grama."

Semelhante definição aplica-se melhor a "escola", a

«grupo ", a "círculo ", a "capelinha" ...
As "geraçi'íes" - literárias, poü; de literatura trata­

mos - não vflo surgindo insu·ladas na correnteza do tem­

'po; nãu sftO compartimentos estanques� Por mais que se

prOClamp.lll, com vaidade, ol'iginaís e indepenuentes de

quaisqlJer obrigações' com o passado, o seu. próprio apa�
recímento as desmente,. por ReI' o l'esullaclo de um perene

movimento de ll'ansição. É a progressiva elevaçã.o do ní­

vel cullul'a1• que condiciona a sucessiva ocorrência das

geraçi'íes; e, reciprocamente, é o trahalho próprio de cada

gel'ar.;ão que mantém ou mêlhol'u' aquele nível. :!'iunca se

viII surg'Ír lIma florat;ão literária capaz de assinarar con­

cretament.e o "alo!" mçntal de uma geração, se, antes ·des-

1a, já outra niío houvesse regado o ten,eno com o suor do

seu rôsto.

Menos simplista que Orteg'a y GasseL ou Ficlelind de

l?igueirerlo, o críti.co brasileiro "hal'(J Lins, em art.igo pu­
J)Jicado nu 2° número da re"isLa Inso-brasileira Atliilltico,
eSCl'eYel1 -,eom brilhanLe agudeza: "lJma verdadeira gera­

ção será ao mesmo tempo tradicional c re"olucionária; tra ..

dicionalista no sentido em que se aproveiLa do passado,
revolucionária no sentido. em que o ultrapassa. lVIa's aqui.
'surge uma série de dificuldades: o que é uma geração?
'Como reconhecer uma nova g'eração e corno separá-la da

que a antecedeu e da que a sucederá? Quantos anos deve­

'lYJos estabelecer- como intervalo entre dLlas gerações?"
Não nos move o intento de responder a essas diyersas

Beaumé-Dame! j\;otre Dame

Bà1'eae: n'est pas Beaume-les-Dames

Papa n'est pas uI,

L'ipéca clu 1'at II.'esl pas dn chocolat'.

ALTINO PLôRES

perguntas. Desejámos, apenas, :pôr em relêvo a afirmativa
inicial de que - cada geração "é, ao mesmo tempo, tra­
'clicional e revülucionária". De fato. É revolucionária quan­
to às aspiraçi'íes renovadoras, orIginais, que a animam; é
'tradicional por não poder dispensar as conquistas efeti­

vas realizadas pela g'eracão (precedente e das quais, para
avanrar, se serve à guisa de pOIlle ou trampolim.

Do sen lado, J\Jceu Amoroso Lima observa com irTe­

fragáveI exatidão: "0 gênio literário autêntico usa da moi.

gina1.ida,fle não isólada ou infol'me, mas em ligação com as

qualidades li!.erál'ias derivadas elos dois outros aspectos de

tôda vida humana, aiém da sua capacidade de iniciativa:

a recepIJvidade e u transmissibilidade. A origInalidade só

é um atributo valioso do espírito criador quando ligado ao

e'spíriin dà IrÍlrüçr70 [ ... ] e ao pspírito de intel.igibilicla.­
de [ ... l. O espírito criador é inova(;ão, na base do passa­

do, isto é, em liga(;ão com os homens e em união c(,)m os,

elemais homens no espaço. O ant'ipa.ssadi.smo é tão erra'do

como o vassadismo (Estética lit. - 194'5 - p. 105).
A falta ele compreensão dêsse, coneeit'o, por parte de

tantus "novos" ou "novíssimos", fi (lUe os tem emaranhado

em fatais. equív.Q'COS; pois não faHarrl temperamentos hTe·

quietos, de�vail;ados pela sôde de orig:iualidade mal enten­

tlida, que se arl'og'uem ri papel de messias de novas, l'eve­

la(:ões, as quais, múüas vêzes, não passàm de fórmulas atI

JÓl'mas esquil)áticas, rebarbaLiv,as e, por jsso mesmo, de

vã. e fug'az duração. Se, acaso, conseguem inscrever-se nl\

história literária, é, apenas, - embora se llãp declare, -

'a título de curiosidade. Cremos nãoO ser preciso invocar, a

esta allura, como exemplOS, o nome, - aliás sobredoirado
dé erndição, - de Apollinaire com os seus Call'igl'ammes
(yerso'S diSTlostos na intenção "desenhista" de sugerir a

}1:sse inerível tipo de inspiração é uma delícia para os:

qlle sentem eomichõcs poéticas. Graças.,a êle, todo o mun­

'do é poeta ... É a mecânica da trivialidad�.
Assim, basta surgir um evang.elho qua1,quer de supos-­

ta "ade nova" para eletrizar uma legião de inteligências
excitáveis, que se põem a praticá-lo c a tentar 'propagá-lo;_
como se, depois daquilo, nada mais houvesse a des·ejar c,
ainda menos, rea!Jzar,

.

O pior é que a cl'ítica diletante (tomando-se ,êsse qua":­
JiIicativo no )'nai� anLipático sentido que acaso se lhe pos­
:;a atribuir), sempre -à espera de qualquer "acontecimen­

to" literário sensacional o ruidoso, entra logo. a explicar•.
comentar e inculcar a "novidade", fingindo uma'. compre­
ensão maternal e protetOl;a snpinamenle atrevida. Graças·
a essa impostura, a extravag'âncta se mantém algum tempo
no cartaz - tempo êsse lanto mais longo, quant.o mais pro­
pício 1.11e i'ôr o nível' cultural do meio em que se der o,'

ra(o.

J<� o caso daquele país onde se operou há mais de um,

qdarto de século cêrta rev.aluçfio "modernista", a qual"

apesar de ter dado o-que tinha - e o que não tinha>' .....

_ ainda consegue, sobretudo por seus desvarios, fascinar'

jovens espíritos, que mais acert.ado. andariam se procuras-­

sem conhecer as snas próprias fôrças, medir a agL1deza� dos

seus próprios sentimenLos e seguir ,os rumos ditados pela.
sua época, o seu meio e, sobretudo, os nobres destinos do,

ser humano, geralmente menosprezados e cnní'undidos pe·

los sofistas e "aproveitadores" sociais, políticos e estéticos.

de após-guerra. I
(Colllintía em lJl�ôj;ima edição):

�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(ePara uma vida melhor»
«Como ser' Feliz» IISSACAR

"Pode-se comparar a vida humana perfeita a uma grande
opera, cujas partes principais estejam a cargo de um órgão e

. de um quarteto vocal: O Corpo é o baíxo, a Mente é o tenor, o
Coração é o contralto e a Alma é o soprano. O órgão represen­
ta o Círculo Social, o organista representa a Civilização e o
maestro é representado pelo Espírito Universal.

É função do órgão acompanhar, não dirigir; e quando per­
mitimos às fôrças exteriores o manirestarem.se numa sinfonia
estranha, caprichosa; o resultado é uma miscelânea de sons
confusos e discordantes. A única razão da nossa infelicidade é
a nossa incapacidade de fazer calar o mundo quando deseja­
mos prestar ouvido à nossa voz interior.

A melodia da vida, qualquer que seja ela, foi ideada para
a regência da Alma, e sempre que a Mente, o Coração ou o

Corpo toma lugar da Alma, destrói-se a harmonia e a música
não é mais música. O problema da felicidade é o problema do
adextramento da Mente, do Coração e do Corpo na vibração
uníssona com a alma, para solicitar, mais tarde, do mundo, o

.seu acompanhamento à canção que a cada um de nós deu o

Céu para cantar.
Temos, pór conseguinte, em primeiro lugar, que tornar

essas quatro 'vozes tão claras, vigorosas e belas quanto nos seja
possível fazer. Restar-nos-á, depois disto, ajustá-las apenas. E

I·é êste ajuste harmonioso de todos os nossos poderes I fazendo
salientar na maior perfeição a nota da expressão individual, o

que se chama Felicidade".
'

(Ap. E. E. Purinton)

\

LYRA TENIS CLUBE DIA 5 DE NOV�MBRO -�GRANDE BAILE EM COMEMORAÇÃO AO CENTENÁRIO DE RUY E À COLAÇÃO/DE GRAU DA TURMA:
RUY BARBOSA DA FACULDADE DE DIREITO - SÃQCONVIDADOS, TAMBEM, OS SóCIOS DO CLUBE DOZEDE AGOSTO - TRAJE: SMOKING, SUMMER E BRAN·

.

CO - INICIO ÀS 22 HORAS' '. I
•������������������������������������������������������������������-������_.����.���--

(o REGULADOR VIEIRA)
A mulher evitará dores

ALIVIA AS CóLICAS UTEmJ'�AS
Emprega-se com vantagem para
combater as Flores Brancas, ceu.
càs Uterinas, Menstruaes e ap "s o

parto, e Dores nos ovários.
É poderoso calmante e Regula­

dor por excelência.

f?I,.UXO SEDATINA, pela sua com­

t)ro�ada eficácia é receitada por
médicos ilustres.

FLUXO 'SEDATlNA encontra-se em

toda parte.
. .:.Eara exterminar o� insetos em sua. casa.

-

SUPER FLIT, cuja formula reune 5. Inse­
ticidas num só, mata os insetos instan­

taneamente, quando pulverizado no ar.

Apli ado sobre superfícies, tem ação pro-.
longada 'e continua matando 09

í

nsetos

durante semanas. Use, pois SUPE.R FLIT,
que tem a garantia do oval Esso.

'e�pecífico no extermínio

,. :.�::.:�
..

\
::.. :

CINE-DIARIO SERVIÇO DE METEOROLO­
GIA

.Previsão do Tempo, até 14
horas do dia 2.

Tempo: Bom.
Temperatura: Estável. ,
Ventos: De Nordeste a Su-

este, frescos.
Temperaturas extremas de

hoje:
-

Máxima 19,2. Miníma U.13,2.

'Um verdadeiro milagre de técnica!

::-10 PROGRA"TA

1.) - Noticias da Semana - Nacional.

Preços:
Cr$ .�,oo e CrS 8.20.
"Jmp. 1..,1 anos",

ürPl� mo - 7,30 horas.

!\IEI,ODIA D_'1. NOl'rE

Aviso· ao Público
Levamos ao conhecimento dos nossos amigos e treguêses

nesta Praça e no Interior do Estado, que' não mantemos rela­
ções comerciais com o snr. Arnaldo Pamplona e que o mesmo

senhor não tem e nunca teve autorização para agir em nosso

nome.
-

THORNYCROFT - Mecânica e Importadora S. A.
Gerente: S. C. Calver,
Tabelionato Ubaldino - Rua José Bonifácio, 292.
Reconheço a firma SCC.

,

São Paulo, 28 de outubro de 1949.
Em testo LC. da verdade.
150 Tabelionato - São Paulo.

LUIZ COLAGRANDE - Ajudante Autorizado
Rua José Bonifácio n. 292.

MAGROS E FRACOS
VANADIOL

E indicado nos casos de fraque
za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancías
tais como Vanadata de sódio, Lící­
tina, Gilcerofosf'atos, pepsina, noz

de cola, etc., de ação pronta e eficaz
nos casos de fraqueza e neuraste­
nias. Vanadíol é indicado para ho,
mens, mulheres, crianças, sendo fór­
mula conhecida pelos grandes me,
dicas 'e está licenciado pela Saude
Publica.

Ouço o Programo Super f/i! lodo, ·0' segun·
das-feiras, às 21,35, na Radio Tupi do Rio, e

na Radio Record de São Paulo, às terças-fe;­
I rcs, às 2J horas.

NÃO F4ÇA
CONFUSOES! '.

DURANTE TODO DIA

nos VAPCJOS

... use

SIMULTANEAMK\'TE

I
ltITZ - As tz, 4.:;0, 7, !; 3/4 horas

ROXY - Às 7.30 horas
IMPERIAL - As 73/4 noras

Sessões Colosso

I"EIUGO NA FLORESTAl., .. Quando o

homem branco tenta destruir os d'omfnios
de TARZAN!

VINGANÇA ... É o grito que ecôa em

tôda. a Floresta sacudida pelo terror!

Animais selvagens se arremessam ferozes

e víngatívos contra os invasores!

EIIIOÇõE VIOLENTASS ... UM ARROJO
DE 'rÉCNICA! ... MUITA AÇÃO!

Trate a sua Bronquite e ficarâ
livre da Tosse e do Catarro
A bronquite começa muit9S'

vêzes com um simples restrtado,
sobreveem. então, a tosse rouca
sêca ou síbílante, o cansativo>
chiado, no peito e a obstrução:
das vias respiratórias pelo ca­
tarro mucoso ou mucoptirulento,
l!:stes são os sintomas da. bron­
quite. E muitos procuram. com­
batê-Ios. E' um êrro. O que deve.
ser combatida é a bronquite -
causa e origem daqueles males
- porque' quando <)S bronquies
estão inflamados podem surgir
graves complicações nas �ias
resníratõrías.

'

Para tratar acertadamente 'm,

lnflamação dos bronquíos. existe,
agora, um eficaz preparado. E'
o Parrnlní, que age direta-e
mente sôbre as mucosas inter­
nas dos bronquios, doscongestio.;
nando-as completamente. Tra�
tada, assim, na sua origem, a';.

bronquite desaparece e desapa­
recem também à tosse, o catar­
ro e a opressão do peito. Par­
:mint tem proporcionado alívio
a muitos sofredores. Se o Sr.
sofre de bronquite ou traqueo­
bronquite, peça na sua farmá··
cía um vidro de Pé)l.rm.ln(
P·I6

PASTA OEJ"'f:\.L
;lM•.HiL'.:sUN

�r,.-.I
'

•

< '1'ARZAN n A CA'çAnOHA
com

I

Jolllln.v Weissmuller 1- Branda Jo�"c" -

Jolmny Sheffield - Patricia lUol'ison -

Barton Mae Laue e Chita.
UM ESTEEMECIlVIENTO DE ROREOR
PASSA PELA SELVA EE'.f'ETACU-

.

LAR ... GIGANTESCO JNCOMPA-
.

EAVTDL I

NO PROGRAíVIA

1) - A MARCHA DA VIDA - Nac.
2) _ ATUALIDADES WARNER PA­

'l'HE ...

PREÇOS:
Cr'S 5,00 e Cr$ 3,20.
c-s 4,20 e o-s 3.20.
crs 4,20 e CrS 3,2'0.

"LIVRE" - Crianças maiores de 5 anos

poderão entrar 111S sessões diurnas.
01)]i;OS -- As 7,30 horas

C0111

De Forest KELLE:Y - Paul KELLY -

Aun DORAN

Sessões Chies
A Bensacional surprêsa �la temporada}!
A históri�f de um homem que acordando­

se de um pesadê lo, se defrontou com

uma trágica realidade!

Corno poderá isso ser possível?
"Inteinln1ente Ialarlo cm português":

t.xr ruosro XO ];:SPRLRO
com

Dana }INDR"EWS ._ Merle OI3EHON

f
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� DIA 6'_DE NOVEMBRO GRANDIOSA SOlRÉE NOCLUBE 12 DE AGôSTO EM HOMENAGEM À EMBAIXADA DE ESTUDANTES DO COLÉGIO BOM JESUS DE
JOINVILE PELOS ACADEMICOS DE COMERCIO DO l'ANO CONTADOR "TURMA PROFESSOR FLÁVIO FERRARI". A REFERIDA SmRÉE SERÁ ABRILHANTADA
PELA ORQUESTRA DO PROPRIO CLUBE 12 OEAGôSTO, GENTILMENT� CEDIDA PELA SUA DISTINTA DIRETORIA

Hoje e 'amanhã
no passado
2 DE NOVEMBRO

A data de hoje recorda-nos
que:
- em 1.040, zarpou de Ca­

I diz, com 4 navios. 400 homens
·e 46 cavalos, afim de assumir
o "adíantadc" de �2ntq Cata­
rina (governo civil e militar),
Alvar Nunes Cabeza de Vaca,
aqui 'chegando 8 �9 de março
de 1541;­
- em 1.640, os Capitães Adão
Velho e Gaspar Saraiva reter.

.

çados pelo Capitão mér João
Dias Guedes, {;'l�a.rar)"l e reto­
maram a Vüa Velha do Espi­
rita Santo;
- em 1.685, foram decapita­

dos em São Luiz do Maranhão,
I o fazendeiro Manuel Beckmann
e o procurador do povo Jorge
de Sampaio, mentores da re,

i
volta. de 24 de Fevereiro de
1684, conhecida como dos
"Beck mans"; ,

_ em 1.776, em 'Faro, Portu­
gal, nasceu Raimundo José da
Cunha Mattos, que se tornou
General do Exército Brasileiro
e foi grande escritor; faleceu
no Rio de Janeiro em 23 de Fe­
vereiro de 1839;
_ em 1.800, nasceu em São

Miguel, municipio de Biguaçu,
Santa Catarina, Polidora da
Fonseca Quintanilha Jordão,
General do Exército Brasileiro
e Visconde de Santa Thereza,
falecendo a 14 de Janeiro de
1879, no Rio de Janeiro;

,

- em 1.830,no Rio de Janei-
ro, faleceu o Chefe de Esquadra

• ilF Diogo Jorge de Brito, que se
� ,

v

...A_tJ_M_A_R'T_·__
---------�-----------. ,����â�i������it�ç:!�a�f2 AVão entre amigos I EICirurgia- Clínica - Obstetrícia .�i;�laiOd�e91��8 �!�r�?�baJ� Ri!" r�: d�mr��!�glopUhe!r"" imine as

Dr. Anto"nio Díb Mussi _ em 1.869, foi abolida a sob a responsabilidade do Co- I E s P. -In ha $escravatura no Paraguai; queíros, Praia Clube, que dsve,
Médico efetivo do Hospital de Caridade - em 1.882, nasceu o Gene, ria ter corrido, ontem, dia 31 A causaServiço especializado em Ooeoças de Senhoras ral de Divisão Manoel de Cer- de outubro, ficou transferida

queira Daltro Filho; ,

para a última extração da Lo-
- em l.907, na então Vila t'eria Federal do mês corrente,

do Rio Negro, hoje cidade de isto é, para o dia 30.
.

Mafra, surgiu o jornal "Rio Ne- Fpolis., 10 de Novembro de
.gro" �949.
_' o dia de hoje é consagra­

do como o "Dia de Finados".
André Nilo Tadasco

3 DE NOVEMBRO
- em 1.615, ficou completa

a capitulação do Forte de São
Luiz do Maranhão; .

'

- em,1.827, o governo ar­

gentino, então em guerra COl1-
tra o Brasil, assinou um con­

trato com dois alemães para
revoltarem as tropas estrangei­
ras que se apoderaria da Ilha
de Santa Catarina proclaman­
do uma Republíca Independen-
te;

.

- em 1.864, faleceu no nau­

frágio do brigue "Ville de Bou,
logne", procedente do Havre,
que se perdeu e bateu na Coroa
dos Ovos, nos Baixios de Aus­

I tin, perto de Cumã, no Mata­

I nhão, o consagrado poeta An-
tônio Gonçalves Dias, nascido
em Caxias (Maranhão) em 10
de Agôsto de 1823;

Q)8Xlma rapidez e garantra para tr .mspon:e ue suas mercadoria'
-_ em 1.867, em Santos, São .r

Aqentt'!l em F10rianór nlis C >\RLOq, f{t")!<:DCKE S A. P 1 4'au o, faleceu Domitili de Cas- f....... . , , .

tro Canto e Mel�o, Marqueza
- -

J
PASTA DENTÁi.

de Santos, nascida em 27 de I ROBINSONDezembro de 1797' I
_ em 1.867, em' Passo-Pocú, "'�'��"i�890,"� '�'����:ca de

faleceu o Coronel Frederico São Franciscó do Sul foi eleva,
C.arn.eiro de Campos, que ha, da a Segunda Entrancia;
v!a SIdo nomead� e:rr: 1.864 Pre- _

_:_ em 1.903, foi proclamada
sidente da Província de Mat,o a Independência do Panamá;

ME:'l'ODO:
Grosso eque se encontrava pri- _:__ em 1.948 'faleceu Eduar-

MMsrna '9 EficIente sioneíro de Solano Lop�s íun- do Benes, e�-presidente da

tame�te com. ou�ros trípulan- Checoslováquia, que renuncia-,tes ao naVIO Marques de ra em 25 de Fevereiro do mes-
Olinda". desde 11 de Novem-l mo ano.
bro de 1864; . Ar"dré Nilo Tadasco i

Eficaz 1ratamento �a ASMA
É bem conhecido elo munelo médico e farmacêutico o valor

t e rapêuttco da Ammorttrna. ASTHMAN contém além deste sal,
,outras substâncias ele comprovada eficácia, tornando assim o

ASTHMA!'l' o mais completo e eficiente preparado para o trata.

,
: mento da asma, bronquites asmáticas, bronquites crônicas ou

agudas e tosses rebeldes. ASTHMAN combate rãptdamente ..

,asma em tõdas as suas fases. ,Nas drogadas e farmácias.

DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA_ MUSSI
e

DR. ANTóNIO DIB MUSSI
Médicos

Cirurgia-Clínica, Geral-Parlas

"
Serviço completo e espeoialisado das DOENÇAS DE

SENHORAS, com modernos métodos de diagnóstico .e tru-
tamento.

I

COLPO'SCOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFIA - ME­
TABOLISMO BASAL

,

Radioterapia por �
onelas ourtas-Eletrucoagulação­

Raios Ultra Violeta e Infra Vermelho.
'.

Consultório: Rua Trajano, nO 1, 10 andar - Edificio
do Montepio.

Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi,
Das 1'5 ás 18 horas - Dra. Mussi.

Residência - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

A vista e a prazo,
Enrolamento de motores, dinâmos e transformadorea.

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessor ios, outros aporelhos elé­

tricos, artigos elétricos, etc.
Representações diversas, com exclusivídade dos insuperáveil

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MEHCURY!'!.
A ELÉTRO-�CN1CA

'

Rua Tte. Silveira. 14 - Caixa Postal 193 - Fone �n.

Modernos métodos de tratamento
Horários

'Das 10 ás 12 horas e das ,13,30 às 14,3Q horas
.

Residência:
Rof.,! LR Pnr te

Consultório:
,

Rua Tiradentes. F9

CHER M

NAVIO-MOTOR "ESTELA"

D GT!L
Correspon h'1Cll
Comercial

Confere
l>illloma

(Esquina iÍlbErgue

'\

\

)�
, I

/JtlIISít/íPlfIl/LlIStiHRE4'llS
p!rí/dbli'l//(/h�ere#kS'

De acordo com os imperativos da
razõo, da ciência e do bom sens-o:

3

N. o 1: Regras abundantes, pro­
longadas, repetidas, hemorragias
e suas consequências,
N.c 2: Falto de regras, regras
otrazadas suspe_"sos, deminuidas
e suas cons equêncios.

Combatida no 1.0 Dia'
Logo & primeira ap(ieação, NilOd_

começa. a
_
eliminar as espinhas como!..

fosse por máf.?ica. Use Nil.oderm á noiCa:
e V, verá sua pele tornar-se lisa, mBcia.:iee
Iirnpa. Nhoderm é uma nova descoberta.
que combate 03 germes e parasitas da.
pele causadores das espinhas. frieiras ..

manchas vermelhas. acne. impigens e

erupções. V. não poderá libertar-se de­
suas afecções cutâneas a menos que
elimine os germes que se escondem nos

minúsculos poros de sua pele. Por...

Itant(J. peça Nixoderm ao seu íarma ..

céutico, hoje meamo. A nossa ga ...

Mixoderm ��:tia m�c!
Para as AI�cçõe5 Cutãn••s proteção.

. . . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. ...: .

VENDE-S.E OU ALUGA-SE

O prédio sito à rua Blumenau n..

28 - Tratar com o sr. Cap, Améri­
co, na Polícia Militar,
.........................................................

�afiv.io_
para DORES REUMftnCIlSJJ
'CONTUSÓE'S, LUMBAGO,

TORCEDURAS!
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Causa perdida
Com o intuito de criar, fóra do Estado, uma fal­

sa idéia do ambiente politico de Santa Catarina, os

udenistas locais têm feito', em jornais cariocas, uma
publícídade sensacionalista, em tôrno de fatos e ho­
mens públicos Q;e nossa terra. É' claro que a isso os

conduz uma irremovível paixão partidária, que, só
por si, impediria qualquer entendimento cordial entre
a U. D. N. catarínense e o P. S. D., que conta a quase
totalidade das situações municipais e bem pronun­
ciada maioria na Assembléia Legislativa do Estado.
O caso é, porém, que da parte de alguns elementos do
udenismo local nunca houve mesmo qualquer pers­
pectiva de um acôrdo político. Tanto que, havendo
acentuado essa tendência ao interpretar, há algum
tempo; uma entrevista do SF. Adolfo Konder a um ma­

tutino do Rio, o reduzido grupelho, que não -traduz
todavia, o pensamento da grande maioria da U. D. N.
catarínense -- não obstante arvorado em mentor da
família udenista -- sofreu um puxão de orelha' do
chefe, que não se conformou com o desvirtuamento
das suas palavras e intenções. ,

Seja como fôr, tem ido dêsse grupo para o Rio
uma .série de calúnias, comumente divulgadas pelo
facciosismo de certos periódicos da cidade maravilhosa
e, atrav.és dêsse expediente nada louvá'éel ou nobre,
pensa a pequena roda dos desafetos pessoais do sr.

Nerêu Ramos barrar-lhe a caminhada triunfal para
o feliz êxito de seus compromissos partidários e, de
suas elevadas intenções para com a coletividade na,

cional.
Ainda há poucos dias, a grei odienta mandou ao

rr jornalista Joel da Silveira num exemplar do "Diário
da Tarde" mais uma daquelas infâmias, que valem
como desprezível testemunho da falta de escrúpulo
de que se, forraram alguns oposícionístas catarinenses
para tentar comprometer o nome do sr. Nerêu Ra­
mos e do sr. Aderbal R. da Silva. Tratava-se do caso

das escolas rurais pre-íabrícadas, que os sensaciona­
listas do vespertino udenista quiseram revestir de es­

cândalo. Ora, todos os que, no ínterêsse de conhecer
a verdade sôbre o assunto, acompanharam a exposi­
ção que fizemos a respeito, estão bastante edificados
da lisura dos contratos feitos pelo govêrno, não só
com a Emprêsa Reinisch, desta capital, mas também'
com a "Inobra'', de Joinvile. Houve concorrência ad­
ministrativa, em que tomaram parte várias firmas do

�stado, tendo outras declarado Q seu desínterêsse
pelo negócio ou a sua impossibilidade de realizá-lo.
Publicamos tudo isso, documentadamente, citando
cada firma com a respectiva proposta ou recusa. Mas
o grupinho politiqueiro e maldoso, valendo-se, por
sem dúvida, da cirtunstância de o jornalista carioca
ignorar a reputação que oferecemos às aleivosias do
"Diário da .Tarde", não teve o mínimo à boa.fé do sr.
Joel da Silveira e impingiu-lhe a falsidade, tornando-o
.fnstrumentc assim, inconsciente na divulgação das
mesquinhas calúnias forjadas à sombra do anoni­
mato, numa sala da rua João Pinto, em Florianó­
polis! ,

Outro fato, porém, mais ou menos idêntico, se ve,
rificou a respeito de um recurso' interposto -pela U.
D. N. catarinense contra decisão do Tribunal Regio­
nal de Santa Catarina, que manteve a validade do re-

.

gistro de candidatos ao pleito municipal de Turvo.
Tendo feito questão de que fôsse vulgarizado pela im­

prensa do Río um determinado tópico das razões' de
medida revisora, em que o sr. Oswaldo Bulcão Viana,
delegado da U. D. N., afirmava que "a íntólerâncía
na terra do vice-presidente da 1República é a regra"
e que, em Santa Catarina "o adversário não tem o di,
reíto de viver e de pensar", o grupo dos oposicionistas
locais não considerou' que, negando, por unanimida­
de, provimento ao recurso, o Tribunal Superior Elei­
toral repeliu aquelas alegações que não têm nada de
jurídico e só denunciam um espírito faccioso explodin-
do em ódio gratuito. . ,,' ,ti

Neste passo, o que a propaganda sensacionalista \

tentava era expor a pessoa do honrado sr. Nerêu Ra­
mos, envolvido, tão intempestiva e despropositada,
mente nas supostas "razões" do ilustre delegado da
U. D. N., de cuja cultura, por todos reconhecida, me-
lhor fôra de esp�rar em apôío da ação revisora por
que pugnava. Nao lhe foram nem lhe poderiam ter
sido propícios à causa os resíduos de exacerbadas pai-

_. xões partidárias que 11].e toldaram a serenidade do ra­

ciocínio, pára que escrevesse, numa peça de direito em

que mister fôra maior senso e claro juizo, estas coisas
por assim dizer extraídos dos pífios editoriais do res­

pectivo local: "Aqui o adversário não tem o direito de
vjver e de pensar, tanto mais nesSaS eleições realiza�
das nos sete municipios novos, em que era preciso
mostrar, fora do Estado, o prestigio do vice-presidente,
que é candidato, à viva fôrça, à presidência da Repú­
blica, coisa que, esperamos não permita Deus acon­

teça, para felicidade do Brasil e de Santa Catarina.

� .

NO���i�O !�!��mIc\as Hui Barbosa e PernambuclJ
Estudantes

Está clefinitlvamaente assentada a rea­

lização do lO Congresso Estadual de Es­

tudantes, que reumcá acadêmicos dos

nossos três ínstrtutos de snsfno superior
e mais representações ele cursos secun­

dários ela Capital e interior.

O cenam� terá início a 7 ele novembro

próximo, com unla sessão solene no Salão

Nobre da Faculdade ele Direito, f'alando
entre outros, nesta ocasião S. Excia. o

Senhor' Diretor. dêste Estabelecimento Su-

Fazem anos hoje :

- o sr. Teobaldo Ulisséa Teixeira, dí­

ligente fiscal elo L'\.PI.
. - a distintas 'srtas. Maria e Dulcemar

Zomer, filhas do sr: João Albino Zorner.
Professor-a Sílvia·Amélia. C. da Cunha
A efeméride ele amanhã assínaía o ant­

versárto natalício da senhorinha Sflví a­

Amélia Carneiro da Cunha, filha do nos­

so prezado' patrício CeI. Silvino F./Car­
neiro da Cunha e elemento de .realce da
nossa sociedade, além de cateelrática na

Academia de Comércio.
A ilustre nataliciante que a aprimora­

da educação alia um coração boníssimo,
conquistou lugar ele destaque em nos-

50S meios culturais e sociais, contando
com muitas amizades e numerosos admi­
radores de seu privilegiado' talento, que,
sem dúvida, lhe tributarão, amanhã, as

mais festival': e carinhosas homenagens,
às quais "O Estado" se associa, respeito­
samente.

S. Edmundo Simone
Fãz ano, amanhã, o 110SS0 prezado

eoestaduano S1'. Edmundo Simone, que,
em nossos,meios comerciais e sociais,
conta com seletas amizades.
O distinto nataliciante, por seu espí­

rito comunicativo .e lhaneza no trato
com seus semelhantes, se impôs, de há jmuito, à estima dos seus contercãneos
que, 'POl'is",o o homenagearão, amanhã, '

auspícíosamente, pela passagem de seu
------------------------------­

aniversário natalício,

I
Compartilhando das homenagens que

the serão prestadas, os que neste jornal
trabalham, cumprímentam-no, auguran­
do-lhe felicidades.

Sra. Francisoo Müller

Regfsta a efeméride de hoje o anrver­
sárlo natalãcío da e'011a. sra. d, Cecy
Ligocki Müller, digna espôsa do nosso

prezado conterrâneo S1'.- Francisco
-

Mül·

ler, residente nesta cidade.
A distinta nataliciante que, em 110SS0

11"el0 social, goza ele geral simpatia, se­

rá alvo, h0.i:,' de múltiplas manife8tações
de aprêço, às quais, por merecidas, nos

associamos.

perícr.
O' encerramento, a 9 ele novembro, no

111e5n10 local. será ariuncíado pelo patro­
no do conclave. S. Excia. ,o Senhor Se­

cretário do Interior �. Justiça, Educação
e 8ct(lde,

São homenageados do Congresso altas

personalidades ela nossa vida pública,
como Sua Excelência o Senhor vice·Pre·
sidente da .República, o Ministro da Edu­

cação e o Governador do Estado.
Aguardam os nossos estudantes" pies­

surosos, ,...I oportuniàade em que. pela vez

pr-imeira debaterão assuntos de suma re­

leviÍncia para a classe.

Pensão mensal à
viuva do Prefeito
Pedro Ernesto

RIO. 10 (O. E.) - Na. sessão noturna

ele ante-ontem, ela Câmara dos Vereado­

res do Distrito 'Federal, foi aprovado um
projeto concedendo um<1 pensão mensal

ele seía mil cruzeiros à viúva do saudoso

prefeito Pedro Ernesto, a quem a cidade

e o fnncionallsmo municipal devem ines­

tímãvets serviços e benhfícios.

Anwersãrros:
Sra. .Iaíme Linbal'es

Ocorre, hoje, o anlversúrro nataücto

da exrna. sra, d. Edite Dêntice Línhares,
dígria espôsa cio nosso estimado conter­

râneo sr. Jaime Linhares, alto funcioná­

'ia da Emprêsa Nacional de Navegação
Hoepcke S. A. \
A distinta clama que, em nossa socíe­

dade, desí'ruta de setecíonada.s amizades,
será, sem dúvida, pel,,; p\.ssagem do. fe­

Uz evento mutto homenageada, A essas

homenagens os que trabalham e111 "O

E:stado" se associam, .respertosemente,
augurando-lhe os melhores votos ele fe-

Ücidades.
Srta. Angela Grams

Transcorre, nesta data, o aniversárío
natalício da gentil e distinta senhorinha

Angela Grams cqmpet.ente professora de

Educação Física, 'na vizinha cidaele de

São 'José.
Às muitas expressivas homenagens que

lhe serão tributadas pejo transcursb de

tão �ata efeméride, nós nos associamos,
com jn-azer.

Sra. José Goss

Transcorre, hoje, o aniversário natalí·,
cio da exma. sra. d. Luelomila Kowalski,
digna consorte cio estimado conterrâneo
sr, José' Goss, categorizaelo telegrafista
do Telégrafo NacionaL

l

Oliveira e Silva
Uma das páginas mais belas e comovedoras de Ruy

Barbosa, embora pouco vulgarizada, é o seu "Hino a

Pernambuco", inserta, a 2 'de julho de 189�, no "Jornal
do Brasil", escrita, como diz o autor, "nestes dias arras.

tados e máus, em que tudo .capitúla e rasteja, em que
os mais livres entrouxam suas crenças no guarda-roupa
da velhice". ,

Exaltando a tradícão revolucionária de Pernambu­
co, na resistência à monarquia e nos precursores que
oferece à causa republicana, o campeão liberal de tan­
tas batalhas, de que sái sempre derrotado e glorioso, re-

.

lata a conspiração de 10. de abril, com que a ditadura
florianista quer fulminar um professor da Faculdade de
Direito de Recife. 1

Incluido entre os conjurados, J. J. Seabra, apesar do
concurso que fizera e de doze anos de serviços à cátEfdra,
é, sumariamente, demitido, porque, segundo a palavra
candente de Ruy, "os golpes de Estado não podem ter
cerimônias com a lei, nem perdem tempo em deferências
com a autoridade desarmada".

Que acontece ao espoliado de sua cadeira vitalícia?
Quando"o Congresso Nacional. resolve anistiar os ímpli-»
cados no movimento de 10. de abril" o Ministério da Ins­

trução, tardiamente, notifica' os membros da congrega­
ção da Faculdade de Direito, da violência do seu ato de
12 de abril. Ainda lhe dá conhecimento da vacância da ;

cátedra, determinando a abertura de concurso para o

seu preenchimento. .

.

.
Como reagem os mestres do Recife? Da maneira

mais altiva, que assombraria, decerto, a geração de ho­

je ... , Em documento, reputa violada a anistia, e, nulo,
o ato demissório, que alcançára Um titular vitalício, e,
assim, 'nega-se à farsa do concurso.

A ditadura insiste junto à congregação para um

recúo. Ruy interroga no seu artigo: "Si ela cedesse, que
diferença haveria, de ora em diante.jentre a Escola e

uma senzala, entre o mestre e um servente? que fícaría
sendo, aos olhos dos seus discipulos, a ciência doutrina­
da, ali, senão o curso prático da escravidão, lecionado
pelos missionários professos do direito? que juristas saí,
riam daquela forja de sofismas servis?"

A congregação do Recife se nega a realizar o' con­
curso. Diante do impasse, o govêrno lança mão de dou­
tores de direito, estranhos à Faculdade, para o que Ruy
denomina "o júre do vilipêndio". Os doutores resolvem
não se acumpliciar com o arbítrio ditatorial, que, obsti­
nado, bate à porta de alguns bachareis que aceitam .a in­
cumbência. Mas. apesar de duas tentativas, o concurso

não se efetua. Na primeira, um dos candidatos desiste.
Na outra, diante da revolta da juventude da Academia,
compreende o seu erro' e abandona as provas. ,

O grande jurista compara a atitude da Câmara dos
Deputados, de que era membro, na época, J. J_ Seabra,
com a da Faculdade de Direito do Recife, "grupo de fun"· !

cionários sujeitos ao guante administrativo".
!,

Enquanto a Câmara fraqueja, -curvando.se à dita­
dura, embora seja um dos poderes da República, a Es­
cola de Direito. defende a lei, com o perigo de uma de-
missão coletiva.

�

Lembra o mestre que Bolonha, revendo-se na sua

Universidade, cunhava as suas medalhas, "com o orgu­
lho de mestra da Europa", e, assim, o Recife, com intre­
pidez combativa, poderia imitar a divisa daquela cidade
imortal, cidade augusta, com quinze séculos de antigui­
dade .

Ruy remata a bela página com uma reflexão de
atualidade marcante no Brasil:. a da falta que faz a

"destimidez da consciência, a independência' do direito,
o estoicismo do dever, a confiança na lei, a insubmissão
ao arbítrio". f :
/, Chegaremos até lá? a essa mentalidade de raça an­

tiga, que não abdica diante da lei, criando uma conscí- I iência coletiva, com a única forma de escravidão aceitá-
.

1

vel: aquela que, feliz, se curva aos imperativos do direi- 1:',1;to? . \

Bastaria, entre nós, a confiança na lei, o respeito à
lei, a maldição aos que a violassem ou negassem, para'

1\ ,:existir um clima de tranquilidade social. A lei acima das
!I.!., paixões e dos interêsses, a lei que é a fôrça de tôdas as r

fraquezas, a .claridade guiadora. 'I
Chegaremos até lá, suprindo a falta, a que alude o ! !

paladino infatigável, proscrito das responsabilidades do
govêrno pelos grupos caudilhescos e oligárquicos?

De qualquer modo, a página do apóstolo liberal, com
o seu louvor, permanecerá rutilante, digna de, como li­
ção esplêndida, .imortalizar.se no bronze. Nunca os foros
de bravura e resistência cívica de Pernambuco receberam
maior consagração.

I � .

. t
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Dia dos mortos! Dia da saudade_ Memento homo

quia pulvis est et in pulveris reverteris. Dia das lágri­
mas. Dia dos túmulos floridos. Dia da evocacãó como­
vida dos nossos entes queridos, que nos deixaram.

Dia dos mortos! Dia do acôrdo interpartidário!
Dia da U. D. N.!

GUILHERME TAL.
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